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MEIO BIÓTICO

Os programas ambientais visam estabelecer os principais procedimentos a serem adotados a fi m de 
anular as interferências sobre o meio ambiente nas fases de implantação, operação e manutenção 
do empreendimento. Os programas constituem-se como principal instrumento indutor de ações 
proativas e reativas para acompanhamento e redução dos possíveis impactos bem como a 
viabilização das medidas mitigadoras, potencializadoras corretivas e compensatórias sugeridas. 
A seguir são apresentadas as propostas de programas, tendo como base a análise de impactos 
ambientais e a proposição das medidas mitigadoras e potencializadoras.

PROGRAMAS

Programa de recuperação de áreas 
degradadas

Metodologias de recuperação de aterros 
são desenvolvidas devido à necessidade 
de tornar inerte (neutra) a massa de lixo 
objetivando o fechamento do aterro ou o 
prolongamento da vida útil dos mesmos. 
Com isto, faz-se importante que o manejo 
adequado após o fechamento de aterros 
seja feito, para que o uso da área, seja 
para recuperação por meio de plantios 
de espécies nativas para recomposição 
de fl orestas, seja para investimentos em 
loteamentos e praças, etc., tenha resultados 
positivos em longo prazo.

O Programa de recuperação de áreas 
degradadas tem como objetivo realizar 
a recomposição ambiental, utilizando-
se de espécies nativas da fl ora local, 
minimizando aspectos como emissão 
de ruídos, poeira e gases, de forma 
a contribuir indiretamente com a 
recuperação da fauna local. A ação propõe 
ainda o controle dos processos erosivos, 
minimizando possíveis consequências, 
como carreamento de sedimentos, 
assoreamento e degradação ambiental.

Foto ilustrativa
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Programa de implantação de cortina vegetal

Durante a fase de operação do aterro há muitos impactos relacionados à emissão de 
ruídos e material particulado. Somado a isso, a atividade é causadora de poluição visual. 
Neste sentido, a implantação de uma cortina vegetal, após determinadas obras, justifi ca-se 
pela formação de espaços verdes por meio do plantio de espécies nativas aumentando a 
biodiversidade local, como por exemplo, com o retorno da fauna nativa que dali foi afastada 
devido ao processo de fragmentação para a implantação de pastagens. O principal objetivo 
do Programa de implantação de cortina vegetal é o de implantar uma cortina vegetal no 
entorno da área do aterro, após o início de sua operação, de forma a contribuir para o 
aumento da biodiversidade local; diminuir a poluição visual, sonora e atmosférica; bem 
como minimizar a erosão do solo além de ajudar na segurança, difi cultando a entrada de 
pessoas e animais na área do empreendimento.

MEIO FÍSICO

Programa de acompanhamento 
e monitoramento dos impactos 
ambientais relacionados à erosão 
e perda de solos

Foram identifi cados impactos reais e 
potenciais quanto à erosão e perda de 
solos da área de infl uência direta do 
empreendimento, tanto em sua fase 
de construção quanto em sua fase de 
operação. A ação tem como objetivo 
adotar práticas de controle de processos 
erosivos originários das atividades 
construtivas, promover o armazenamento 
adequado do solo orgânico para posterior 
utilização, bem como a adoção de práticas 
de umectação do solo.

Programa de monitoramento de águas subterrâneas

As atividades previstas para a fase de operação da CGA representam um risco potencial de 
contaminação das águas subterrâneas. Assim, o monitoramento da qualidade das águas 
subterrâneas surge como uma ferramenta preventiva para se garantir a identifi cação de possíveis 
variações na qualidade das águas. O programa tem como objetivo o acompanhamento da 
evolução da qualidade das águas subterrâneas no entorno do empreendimento.

Plano de gestão de resíduos 
sólidos

A implantação e operação do 
empreendimento implicarão em atividades 
geradoras de resíduos sólidos, cujas 
destinações fi nais deverão ocorrer em locais 
devidamente adequados e licenciados. 
Para isso, serão defi nidos procedimentos 
e controles para gestão adequada dos 
resíduos gerados durante a implantação e 
operação da CGA Linhares. O Plano de gestão 
de resíduos tem como objetivo a defi nição 
e a implementação de procedimentos de 
controle e de rastreamento dos resíduos, 
desde a sua geração até a sua destinação 
fi nal e/ou tratamento.
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MEIO SOCIOECONÔMICO

Programa de comunicação social

O Programa de Comunicação Social tem por objetivo principal informar a população a respeito das 
questões afetas ao trabalho na CGA Linhares, dos impactos positivos e negativos decorrentes das 
atividades da empresa no município e, ao mesmo tempo, captar a percepção que a comunidade 
tem do empreendimento e da forma como ele afeta a vida das pessoas, sempre prezando 
pela transparência e precisão da informação. Somado a isso, a ação visa estabelecer as mídias 
que melhor atendam cada segmento social identifi cado como público prioritário de interesse, 
fornecendo à população informações qualifi cadas em todas as fases do licenciamento. Somado a 
isso, o programa será uma canal de divulgação dos demais programas.

Foto ilustrativa

Programa de controle da saúde e segurança

O Programa de Controle da Saúde e Segurança (PCSS) preza por uma sensibilização para 
a participação individual e coletiva, permanente e responsável, para questões de saúde e 
segurança do trabalhador e comunidades da AID, como premissa para manutenção e melhoria 
da qualidade de vida. Adotando as medidas necessárias será evitada a proliferação de moscas 
e vetores de doenças, além de se manter um aspecto estético nas instalações da CGA Linhares. 
Tais procedimentos também facilitarão a movimentação de máquinas e evitarão, dentre outros, o 
arraste de materiais pela ação de condições chuvas e ventos.

O Programa deverá ser implementado na área de infl uência direta do empreendimento 
para garantir a saúde dos trabalhadores envolvidos nas fases de construção, operação e 
encerramento e da população local, evitando que ocorra sobrecarga nos equipamentos de 
saúde disponíveis e interferências no padrão epidemiológico da região. Seu objetivo principal é 
evitar o surgimento de focos de contaminação e de patologias passíveis de desencadeamento 
em todas as fases do empreendimento, garantindo a saúde e segurança do trabalhador da 
CGA Linhares e na AID do empreendimento.
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Programa de educação ambiental para as comunidades e trabalhadores

O Programa de Educação Ambiental (PEA) da Central de Gestão Ambiental apresenta-se 
como uma importante ferramenta de qualifi cação para as questões ambientais, tanto para os 
funcionários do empreendimento quanto para as comunidades da área de infl uência. As ações 
que serão desenvolvidas no PEA serão destinadas às comunidades da área de infl uência: Rio 
Quartel e Bebedouro - Linhares, e funcionários do empreendimento. O PEA tem como objetivo 
elaborar e implantar, de forma participativa, a partir das demandas das comunidades da área 
de infl uência do empreendimento, identifi cadas no Diagnóstico Participativo.

Programa de educação ambiental para comunidades

A partir da identificação das linhas orientativas/ação das comunidades serão elaborados, 
em consonância com a Instrução Normativa 03/2009, do Iema, os Projetos Executivos de 
Educação Ambiental (Projeas), que comporão o Programa de Educação Ambiental (PEA) 
da Vital Engenharia. 

Dentre as ações que serão desenvolvidas no PEA estão:

• Levantamento de projetos já desenvolvidos na região e possíveis parceiros.
• Ofi cina de validação das prioridades nas comunidades de Bebedouro e Rio Quartel.
• Ofi cinas de elaboração de projetos nas comunidades.
• Ofi cinas de capacitação para a gestão dos projetos desenvolvidos.
• Articulação com o Programa de Comunicação Social para elaboração dos materiais de 
comunicação que serão utilizados para os treinamentos e divulgação das ações. 
• Mobilização social e divulgação das ações previstas e em andamento no PEA.
• Execução do PEA nas comunidades.
• Reuniões de acompanhamento do PEA.
• Avaliação periódica das ações desenvolvidas.
• Elaboração de relatórios de acompanhamento e relatório fi nal do programa.

Programa de educação ambiental para trabalhadores

O Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores (PEAT) deverá ser realizado durante as 
fases de implantação e operação do empreendimento. Todos os trabalhadores deverão passar 
por treinamento de integração antes de iniciarem suas atividades.

As principais ações que serão desenvolvidas no PEAT são: 

• Identifi cação de ações já desenvolvidas pela empresa a fi m de alinhar com as ações do PEAT.
• Diagnóstico para identifi cação dos temas que deverão ser abordados nos treinamentos ambientais.
• Detalhamento das atividades que serão desenvolvidas no PEAT, com previsão de carga horária, 
elaboração de material didático e infraestrutura necessária. 
• Execução e monitoramento das ações do PEAT:

 √ Treinamentos específi cos de segurança ao trafegarem nas vias de acesso ao empreendimento.
 √ Orientação sobre a conduta e postura frente às comunidades da área de infl uência.
 √ Treinamentos ambientais.
 √ Avaliações das atividades desenvolvidas.
 √ Elaboração de relatórios técnicos de acompanhamento e fi nal.
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Programa de priorização de con-
tratação de bens e serviços locais

Na fase de construção e operação, 
empreendimentos como a CGA Linhares 
podem gerar movimentação nos setores 
secundários e terciários da economia. A 
compra de materiais e equipamentos, 
deve ser feita prioritariamente, dentro do 
possível, na AID e AII de forma a contribuir 
para a geração de receitas. 

A fi m de fomentar o desenvolvimento 
local, buscando aumento da dinamização 
da economia e consequente aumento 
da renda e oportunidades de ampliação 
e de novos negócios, justifi ca-se um 
programa que priorize a contratação de 
bens e serviços na área de infl uência do 
empreendimento CGA Linhares. 

Programa de priorização de 
contratação de mão de obra local

No processo de implantação de um 
empreendimento, diversas expectativas 
são geradas, principalmente na população 
da Área de Infl uência Direta (AID). Dentre 
elas, uma de grande importância refere-
se à abertura de novos postos de trabalho 
para os moradores locais. 

Um Programa de Priorização de Contratação 
de Mão de Obra Local deverá suprir a 
expectativa da população, apresentando 
dados acerca das contratações que serão 
necessárias nas fases de construção e 
operação e como poderá ser estabelecido 
um processo transparente para com a 
comunidade da AID. A ação visa garantir a 
priorização na contratação de mão de obra 
local para instalação do empreendimento.

Programa de capacitação e geração de renda para os catadores de materiais 
recicláveis

O Projeto do Centro de Reciclagem, Inovação, Aprendizagem e Renovação (Criar) – apresentado 
no diagnóstico socioeconômico – é o principal foco deste Programa. Isso porque é o único 
projeto com catadores de materiais recicláveis existente no município de Linhares.

O Programa de capacitação e geração de renda para os catadores de materiais recicláveis tem 
como objetivo atuar em conjunto com o Projeto Criar, contribuindo para a implementação 
efetiva de seus objetivos e o desenvolvimento sustentável do município de Linhares. 

Com a intenção de contribuir social e ambientalmente para o desenvolvimento do município 
de Linhares, este Programa justifi ca-se pela manutenção e melhoria no apoio que a Vital 
Engenharia vem proporcionando ao projeto desde o seu lançamento.

Programa de monitoramento de indicadores socioeconômicos

O monitoramento de indicadores socioeconômicos é utilizado para mensurar efeitos acerca de 
itens específi cos que estão ocorrendo durante a implantação e a operação nas áreas de infl uência. 
A principal preocupação, em termos de acompanhamento dos indicadores socioeconômicos, é 
a Área de Infl uência Direta (AID), por ser essa a que recebe diretamente os impactos favoráveis 
e desfavoráveis. Diante disso, é necessário um acompanhamento para que sejam medidos os 
impactos que possam alterar a qualidade de vida da população. 

O objetivo do Programa é monitorar as alterações ocorridas no meio socioeconômico na AID 
durante e após a instalação do empreendimento CGA Linhares.
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Programa de educação patrimonial

O Programa de Educação Patrimonial tem como objetivo sensibilizar a comunidade diretamente 
afetada pelo empreendimento a respeito da preservação do patrimônio cultural e arqueológico 
local. O programa tem ainda como fi nalidade ampliar os conhecimentos das comunidades sobre 
a história local e regional, assim como, dar visibilidade do patrimônio cultural levantado nos 
estudos arqueológicos feitos no entorno da área do empreendimento.

O Programa de Educação Patrimonial é determinado pela Portaria nº 230, de 17 de dezembro 
de 2002 do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), visando à divulgação, 
à população envolvente, da importância da realização dos programas de arqueologia junto 
ao empreendimento, dar conhecimento dos resultados e apresentar medidas para que a 
comunidade seja estimulada a propor ações para preservação do patrimônio histórico. Este 
programa prevê, ainda, a mesma divulgação junto aos trabalhadores que irão atuar na construção 
do empreendimento, para auxiliarem nas ações de resgate arqueológico.

Programa de prospecção arqueológica

O Programa de Prospecção Arqueológica visa atender as exigências da Portaria IPHAN nº 230 
de 17 de dezembro de 2002 que determina, para diversas atividades, a realização de programa 
de prospecções arqueológicas intensivas e interventivas no solo e subsolo, nos compartimentos 
ambientais de maior potencial arqueológico, nas áreas de construção do empreendimento e 
nas áreas que poderão sofrer impactos negativos ao patrimônio arqueológico e, principalmente, 
naquelas em que houver intervenção antrópica com a realização de obras de infraestrutura que 
deverão ser construídas.O programa de arqueologia preventiva de prospecção arqueológica 
para o empreendimento tem como objetivo principal o levantamento de sítios arqueológicos 
em sua área de implantação, que inclui desde a área do canteiro de obras até a sua periferia, a 
fi m de propor medidas de proteção e/ou a realização de programas de resgate arqueológico.

Foto ilustrativa
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IMPACTOS MEDIDAS PREVENTIVAS PROGRAMA

AUMENTO DAS SUPERFÍCIES 
IMPERMEÁVEIS – ALTERAÇÃO DO 

CICLO HIDROLÓGICO
(FASE DE IMPLANTAÇÃO)

Dar preferência a pavimentos 
permeáveis ou semipermeáveis 
nas áreas onde não haja o risco de 
derramamento de contaminantes e 
interferência nas células de resíduos.

Programa de Monitoramento de 
Águas Subterrâneas

INÍCIO E/OU ACELERAÇÃO DOS 
PROCESSOS EROSIVOS

(FASE DE IMPLANTAÇÃO)

Realizar as atividades de 
desmatamento, destocamento 
e limpeza com utilização de 
equipamentos adequados, na 
profundidade indicada no projeto 
e na área mínima indispensável à 
sua exploração.

Armazenar temporariamente o bota-
fora gerado em montes de baixa 
altura (no máximo de 2 metros), 
que devem estar localizados em 
áreas planas, em segmentos que 
não prejudiquem o funcionamento 
do sistema de drenagem, tendo 
destinação posterior, adequada.

Armazenar o solo orgânico 
removido em locais apropriados, 
para posterior utilização em 
revestimentos de taludes com 
grama e/ou áreas com jardins.

Realizar a terraplenagem em 
períodos com menor probabilidade 
de ocorrência de chuvas intensas 
(abril e setembro).

Revestir as canaletas de drenagem 
pluvial (grama, concreto ou material 
betuminoso) e posicioná-las em áreas 
de corte do terreno, em local de baixa 
declividade, providas, se pertinente, 
de dissipadores de energia.

Programa de acompanhamento 
e monitoramento dos impactos 
ambientais relacionados à erosão e 
perda de solos

CONTAMINAÇÃO DO SOLO E 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

Garantir que os pisos de ofi cinas, 
depósitos de armazenamento e outras 
facilidades sejam impermeabilizados 
e regularmente monitorados quanto 
à ocorrência de infi ltrações.

Garantir que a lagoa de 
acumulação e homogeneização de 
percolados seja impermeabilizada 
e regularmente monitorada quanto 
à ocorrência de infiltrações.

Garantir que o sistema de coleta de 
percolado e o sistema de drenagem que 
realiza a coleta dos efl uentes gerados na 
lavagem de pisos das ofi cinas, depósitos 
de armazenamento de resíduos sólidos.

Plano de Gestão de Resíduos Sólidos.

Plano de Contingência e Emergência.

Programa de Monitoramento de 
Águas Subterrâneas.

Meio Físico
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IMPACTOS MEDIDAS PREVENTIVAS PROGRAMA

CONTAMINAÇÃO DO SOLO E 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

e outras substâncias, destinem as 
águas servidas para o sistema de 
tratamento adequado, evitando a 
contaminação do solo.

Os depósitos de materiais que possam 
ser lixiviados pelas águas da chuva, 
devem ser cobertos e possuir sistema 
de drenagem de forma a evitar a 
contaminação das águas pluviais e, 
consequentemente, dos solos.

Instalar diques e bacias de contenção 
ao redor ou a jusante dos tanques 
de armazenamento de produtos 
perigosos ou que possam apresentar 
riscos para o meio ambiente, conforme 
normatização vigente.

Implantar efi ciente sistema de 
tratamento de efl uentes (conforme 
projeto apresentado na caracterização 
do empreendimento).

Adotar o Programa de Gestão de 
Resíduos Sólidos.

Implantar o Plano de Contingência 
e Emergência para o caso do 
derramamento acidental de óleos 
e outras substâncias contaminantes 
no solo. 

Implantar o Programa de Monitora-
mento de Águas Subterrâneas.

Programa de Gestão de Resíduos 
Sólidos.

Plano de Contingência e 
Emergência.

Programa de Monitoramento de 
Águas Subterrâneas.

Meio Biótico

IMPACTOS MEDIDAS 
PREVENTIVAS

MEDIDA 
CORRETIVA PROGRAMA

SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO
(FASE DE IMPLANTAÇÃO E 

OPERAÇÃO)

Atentar para os limites defi -
nidos no projeto, evitando, 
desta forma a supressão de 
ambientes naturais.

Considerar em todas as 
etapas da obra os perigos 
de erosão, evitando a 
movimentação e exposição 
de solo em períodos 
chuvosos, procurando-se 
dispor os rejeitos em locais 
estáveis e projetando-se 
taludes com declividade 
mínima possível. As áreas 
com solo exposto deverão 
ser estabilizadas com 
o plantio de vegetação 
adequada.

Utilizar preferencialmente 
espécies nativas do local 
durante a execução de 
projetos de recuperação, 
arborização e paisagismo 
da área da empresa.

Realizar o controle am-
bientalmente sustentável 
das espécies invasoras 
nas áreas próximas aos 
ambientes degradados 
pelo empreendimento.

 Não se aplica



145

IMPACTOS MEDIDAS PREVENTIVAS PROGRAMA

AUMENTO DA EXPLORAÇÃO DOS 
RECURSOS FAUNÍSTICOS

Incluir o tema “conservação da fauna 
silvestre” nos Programa de Educação 
Ambiental para as Comunidades e 
Trabalhadores e Programa de Comunicação 
Social, visando destacar a importância da 
preservação do ambiente e a sensibilização 
ecológica, enfocando que os elementos da 
fauna e da flora devem ser respeitados.

Programa de Educação 
Ambiental para as 
Comunidades e 
Trabalhadores e Programa 
de Comunicação Social

PERDA E ALTERAÇÃO DE 
AMBIENTES NATURAIS

Considerar em todas as etapas da obra os 
perigos de erosão, evitando a movimentação 
e exposição de solo em períodos chuvosos, 
procurando-se dispor os rejeitos em locais 
estáveis e projetando-se taludes com 
declividade mínima possível. As áreas com 
solo exposto deverão ser estabilizadas com o 
plantio de vegetação adequada.

Utilizar preferencialmente espécies nativas 
do local durante a execução de projetos de 
recuperação, arborização e paisagismo da 
área da empresa.

Programa de Recuperação 
de Áreas Degradadas

PERTURBAÇÃO DA FAUNA 
TERRESTRE

Utilizar veículos e equipamentos em bom estado 
de conservação, evitando ruído demasiado.

Incluir o tema “Fauna” no Programa de 
Treinamento de Trabalhadores.

Durante a fase de instalação, evitar obras no 
período noturno.

Impedir o acesso de animais aos resíduos.

Evitar a proliferação de odor proveniente 
dos resíduos.

Programa de Educação 
Ambiental para as 
Comunidades e 
Trabalhadores 

MORTALIDADE DA FAUNA

Permitir o deslocamento de  espécies animais 
que sairão da área que sofrerá a retirada da 
vegetação para outras com vegetação, que 
não serão atingidas, visando evitar a morte 
destes animais devido ao atropelamento por 
equipamentos e máquinas.

As atividades de supressão da vegetação e de 
terraplenagem devem ser acompanhadas por 
profi ssional habilitado e devidamente autorizado 
ao resgate de animais silvestres debilitados ou 
para a coleta e depósito em instituição científi ca 
de animais que venham a morrer.

Não se aplica

ATROPELAMENTO DA FAUNA

Determinar a velocidade máxima permitida 
para o trânsito de veículos direta ou 
indiretamente a serviço do empreendimento 
na via de acesso.

Controlar a velocidade de todos os veículos 
direta ou indiretamente a serviço do 
empreendimento na via de acesso.

Instar placas informativas do risco de 
atropelamento de fauna silvestre no trecho 
indicado como crítico.

Programa de Educação 
Ambiental para as 
Comunidades e 
Trabalhadores e Programa 
de Comunicação Social
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IMPACTOS MEDIDAS PREVENTIVAS PROGRAMA

ATROPELAMENTO DA FAUNA

Avaliar com base na legislação vigente a 
possibilidade de instalação de mecanismo de 
redução de velocidade de veículos próximo ao 
trecho identifi cado como crítico.

Incluir motoristas direta ou indiretamente 
envolvidos com o empreendimento em 
treinamentos que possuam em seu escopo tema 
relativo à importância da fauna e sua conservação.

Programa de Educação 
Ambiental para as 
Comunidades e 
Trabalhadores e Programa 
de Comunicação Social

MEIO SOCIOECONÔMICO 

IMPACTOS MEDIDAS 
PREVENTIVAS

MEDIDAS
 POTENCIALIZADORAS PROGRAMA

EXPECTATIVAS DA POPULAÇÃO EM 
RELAÇÃO AO EMPREENDIMENTO

Elaborar e imple-
mentar Programa de 
Comunicação Social 
para as comunidades 
da Área de Infl uên-
cia Direta, capaz de 
esclarecer à socieda-
de, de modo a evitar 
a geração de falsas 
expectativas sobre as 
atividades que serão 
desenvolvidas pelo 
empreend imento , 
suas fases, e as conse-
quências ambientais 
dos possíveis impac-
tos, bem como, os 
benefícios advindos 
para a população lo-
cal e regional. 

Elaborar e implementar 
Programa de Priorização 
de Contratação de Mão de 
Obra Local para a AID do 
empreendimento, que deve 
ser capaz de esclarecer à 
sociedade as funções que 
serão demandadas e como 
poderá ser estabelecido um 
processo prioritário para 
moradores locais.

A compra de materiais e 
equipamentos, quando 
possível, deve ser priorizada 
nos municípios da AID, de forma 
a contribuir para a geração 
de receitas. Recomenda-se, 
para tal, um Programa de 
Priorização de Contratação de 
Bens e Serviços Locais.

Programa de 
C o m u n i c a ç ã o 
Social

MUDANÇAS NO PADRÃO DE 
VALORIZAÇÃO DA TERRA

Elaborar e imple-
mentar Programa de 
Comunicação Social 
para as comunidades 
da Área de Infl uên-
cia Direta, capaz de 
esclarecer à socieda-
de, de modo a evitar 
a geração de falsas 
expectativas sobre as 
atividades que serão 
desenvolvidas pelo 
empreend imento , 
suas fases, e as con-
sequências ambien-
tais dos possíveis im-
pactos, bem como, os 
benefícios advindos 
para a população lo-
cal e regional.

Não se aplica Não se aplica
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IMPACTOS MEDIDAS 
PREVENTIVAS

MEDIDAS
 POTENCIALIZADORAS PROGRAMA

MUDANÇAS NO PADRÃO DE 
VALORIZAÇÃO DA TERRA

Implementar Progra-
ma de Recuperação 
de Áreas Degrada-
das para o restabe-
lecimento cênico da 
área na oportunida-
de da fase de encer-
ramento das células, 
com o plantio de es-
pécies nativas.

Levantar informações 
acerca do valor dos 
terrenos no entorno 
do empreendimento 
na fase de planeja-
mento, a fi m de que 
haja conhecimento 
prévio do real valor 
de locação ou compra 
praticado na ocasião.

Não se aplica

Programa de 
R e c u p e r a ç ã o 
de Áreas 
Degradadas

ALTERAÇÕES DA DINÂMICA 
ECONÔMICA

Contratar bens e serviços 
locais em todas as fases do 
empreendimento, sempre que 
houver disponibilidade de 
acordo com as exigências do 
empreendedor, o que estimulará 
a economia local. Para tanto, 
deverá ser implementado 
um Programa de Priorização 
de Contratação de Bens e 
Serviços Locais. É recomendado 
ainda que o programa tenha 
apontamentos para uma 
articulação com órgãos de 
envolvimento com fornecedores, 
para melhor sucesso na busca 
pela dinamização da economia 
da AID e AII.

Programa de 
Priorização de 
Contratação de 
Bens e Serviços 
Locais

IMPACTOS MEDIDAS
 MITIGADORAS

MEDIDAS
 POTENCIALIZADORAS PROGRAMA

ALTERAÇÃO NO FLUXO DE 
VEÍCULOS NA ESTRADA VICINAL

Oferecer curso de di-
reção defensiva para 
os motoristas, que 
inclua regras de cida-
dania e conduta no 
trânsito a fi m de evitar 
quaisquer transtornos 
na movimentação de 
pessoal ou de material 
nos percursos, no sen-
tido de manter as vias 
de acesso sempre lim-
pas. Deve-se orientar 
também quanto a não 
formação de “com-
boios”, principalmente 
ao longo da BR-101.

Manter iluminação na via de 
acesso ao empreendimento, 
a fi m de facilitar o acesso no 
período noturno.

Não se aplica
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IMPACTOS MEDIDAS
 MITIGADORAS

MEDIDAS
 POTENCIALIZADORAS PROGRAMA

ALTERAÇÃO NO FLUXO DE 
VEÍCULOS NA ESTRADA VICINAL

Este curso deverá estar 
previsto no Programa 
de Controle de Saúde 
e Segurança.

Implantar e manter 
sinalização viária 
nos acessos ao 
empreend imento , 
mediante autorização 
do poder público e 
segundo a legislação 
vigente.

Manutenção e umec-
tação da via de acesso 
ao empreendimento, 
da ligação com a BR-
101 à planta industrial, 
desde a implantação 
até a desativação da 
CGA Linhares.

Implementar Progra-
ma de Monitoramen-
to de Indicadores So-
cioeconômicos para 
mensuração e acom-
panhamento dos im-
pactos decorrente do 
uso da estrada vicinal.

Não se aplica

Programa de 
Controle de Saú-
de e Segurança 
e Programa de 
Monitoramento 
de Indicadores 
Socioeconômicos

IMPACTOS MEDIDAS POTENCIALIZADORAS PROGRAMA

REDUÇÃO DOS CUSTOS DA 
DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS 

GERADOS EM LINHARES

Implantar coleta seletiva e a destinação para a 
indústria de reciclagem de materiais.

Fortalecer o Programa de capacitação e geração de 
renda para os catadores de materiais recicláveis, 
a fi m de reduzir a destinação desses materiais ao 
aterro, além de contribuir para a geração de trabalho 
e renda para este importante setor.

Programa de capaci-
tação e geração de 
renda para os cata-
dores de materiais 
recicláveis

GERAÇÃO DE TRIBUTOS

Priorizar a compra de bens e a contratação de 
serviços no município de Linhares. Sendo que a 
aquisição de produtos e de serviços no município 
depende da disponibilidade existente. Assim, à 
medida que os recursos não estejam disponíveis na 
região, esta demanda se estenderá para as demais 
regiões do Estado.

Implantar ações previstas no Programa de 
Priorização de Contratação de Mão de Obra 
Local e no Programa de Priorização de Bens e 
Serviços Locais.

Programa de Priori-
zação de Contratação 
de Mão de Obra Lo-
cal e no Programa de 
Priorização de Bens e 
Serviços Locais.

IMPACTOS MEDIDAS PREVENTIVAS PROGRAMA

INTERFERÊNCIA SOBRE O 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

CULTURAL E ARQUEOLÓGICO

Adotar o Programa de Educação Patrimonial e o 
Programa de Prospecção Arqueológica Terrestre.

Programa de Educação 
Patrimonial e Progra-
ma de Prospecção Ar-
queológica Terrestre.
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A partir da descrição e caracterização do empreendimento, da realização 
do diagnóstico ambiental e da avaliação dos impactos ambientais inerentes 
aos meios físico, biótico e socioeconômico, decorrentes da instalação e da 
operação da Central de Gestão Ambiental Linhares – CGA Linhares Foram 
identifi cados 17 impactos ambientais; quatro sobre o meio físico, seis 
sobre o meio biótico e sete sobre o meio socioeconômico. Para cada um 
dos impactos identifi cados, foram apresentadas medidas para minimizar 
e/ou evitar os impactos negativos e medidas para potencializar os 
impactos positivos. Os impactos negativos se concentram sobre os meios 
físico e biótico, enquanto os positivos, sobre o meio socioeconômico.

Em relação ao meio socioeconômico, especial atenção deve ser 
dada aos resultados obtidos no Diagnóstico Participativo, junto às 
comunidades de Bebedouro e Rio Quartel. Por meio dessa ferramenta 
de grande importância na elaboração de estudo de impacto, foram 
colhidos depoimentos e opiniões dos representantes da população da 
área próxima ao local pretendido pelo empreendedor, que transmitiram 
suas insatisfações, anseios, dúvidas, receios. A importância de um 
Programa de Comunicação Social e Ambiental estruturado de forma a 
adequadamente estabelecer um canal efi ciente de comunicação entre a 
empresa e a vizinhança é condição essencial para instalação da atividade 
da CGA Linhares.

A CGA Linhares é uma iniciativa que está de acordo com os preceitos 
preconizados pelas Políticas de Resíduos Sólidos, nacional e estadual, visto 
que o objetivo principal do empreendimento é a destinação fi nal correta 
dos resíduos sólidos gerados pelo município de Linhares e de municípios 
adjacentes. Os critérios adotados na concepção do Projeto, baseados na 
experiência da empresa, que já desenvolve atividades ligadas à gestão de 
resíduos em diversos estados do País, bem como em Linhares, refl etindo 
no emprego de alternativas tecnológicas atuais, favorecem uma redução 
na magnitude dos impactos ambientais de caráter negativo. 

Dentre os locais para a instalação do empreendimento, o escolhido por 
meio de análise das características das alternativas locacionais mostrou-
se apropriado a receber as intervenções previstas. Destaca-se que a área 
já sofreu alterações com presença humana, onde atividades agrícolas e 
de pastagem vêm se sucedendo desde longo tempo, e que a eventual 
ocupação da área pelo empreendimento não trará intervenção em áreas 
de APPs, Unidades de Conservação ou sobre qualquer habitat de interesse 
para a conservação ambiental, tão pouco a patrimônios histórico culturais 
ou áreas de interesse de comunidades tradicionais. Somado a isso, não 
foram diagnosticados potenciais impactos que possam atingir o rio Doce. 
Todavia, cabe ressaltar a importância de que medidas de controle estejam 
constantemente sendo avaliadas e aperfeiçoadas.

A proximidade com a BR-101, via principal para acesso de veículos de 
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transporte adequados ao empreendimento, é outro fator favorável, 
uma vez que não confl ita diretamente com aglomerados urbanos ou 
região residencial.

Está previsto um investimento de cerca de R$ 45milhões, a contratação de 
76 empregos diretos na construção e 69 empregos diretos na operação. 
Esse valor assume importância signifi cativa, merecendo destaque em 
função das possibilidades reais de arrecadação tributária e investimentos 
municipais decorrentes deste investimento privado no município. Deve-
se destacar que o direcionamento adequado de tributos e taxas arrecados 
é prerrogativa do Poder Público, que precisa estar comprometido com a 
busca de melhorias para a região de estudo.

Linhares é um dos principais municípios do Norte do estado do Espírito 
Santo e apresenta crescimento positivo no setor industrial, aspecto este 
que se torna carro-chefe do crescimento populacional urbano. Essa 
projeção de crescimento demanda empreendimentos de infraestrutura, 
como é o caso do CGA Linhares.

O diagnóstico socioeconômico mostrou haver disponibilidade de mão 
de obra com condições de ser absorvida direta e/ou indiretamente pela 
CGA Linhares. Todavia, esse aspecto tem caráter localizado, uma vez que 
o número de empregos na fase de operação do empreendimento não 
passa de 69 posições. Há que se ressaltar a importância da implementação 
de programas com vistas à priorização de mão de obra local, de forma 
a favorecer a melhoria das condições daquelas comunidades na área 
de infl uência direta do local pretendido para instalação da atividade (a 
exemplo do aumento do nível de renda; e aquecimento da economia).

Após a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) apresentando 
aqui por meio deste Relatório de Impacto Ambiental (Rima), no qual 
proporcionou a uma equipe multidisciplinar de especialistas uma 
visão ampla de efeitos positivos e negativos da implantação do 
empreendimento, conclui-se que a implantação e operação da Central 
de Gestão Ambiental Linhares vem ao encontro das necessidades de 
infraestrutura do município de Linhares, e que o empreendedor detém 
um projeto com características técnicas, econômicas e ambientais que 
conferem viabilidade ambiental ao licenciamento e implementação da 
atividade diagnosticada e avaliada neste Estudo Ambiental. Reitera-se, 
que esta conclusão é pautada na premissa de que as medidas ambientais 
e programas propostos sejam efi cazmente implementados.
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